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A pandemia da COVID-19 gerou uma necessidade urgente de investigações 
clínicas para compreender melhor as manifestações da doença, otimizar 
tratamentos e mitigar riscos associados à hospitalização prolongada. Em 
paralelo ao enfrentamento de um novo vírus no ano de 2020, o SARS-COV-2, 
dois estudos  surgiram na Universidade Federal da Bahia em parceria com a 
UTI Clínica Geral do Hospital Santa Izabel (HSI) da Santa Casa da Bahia. Uma 
equipe multiprofissional compôs a autoria dessa pesquisa, dentre eles médicos 
intensivistas, farmacêuticos, bioestatísticos e colaboradores atuantes na linha de 
frente dessa instituiçao de saúde. Os estudos abordaram diferentes aspectos do 
manejo de pacientes críticos acometidos pela COVID-19 e foram pertinentes 
quanto aos impactos nos desfechos clínicos e a descoberta de co-infecçoes graves.

O primeiro estudo publicado em 2023, na Revista Access Microbiology, 
analisou a incidência de infecções por Acinetobacter baumannii resistente a 
carbapenêmicos em pacientes com COVID-19 internados na UTI do HS e 
teve como principais achados:
•	 45% dos 22 pacientes analisados apresentaram infecção por A. baumannii, 

um percentual significativamente maior do que os 0,62% registrados no 
mesmo período do ano anterior.
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•	 Houve uma correlação moderada entre o 
tempo de internação na UTI e a infecção por 
A. baumannii (Spearman ρ=0,592; p<0,005) 
e uma correlação forte entre o tempo de 
ventilação mecânica e a infecção por essa 
bactéria (Spearman ρ=0,740; p<0.001).

•	 A resistência do patógeno foi alta, reduzindo 
as opções terapêuticas e aumentando a taxa de 
mortalidade.

Já o segundo estudo, publicado em 2025, no 
Journal of Clinical and Translational Research, 
abordou os achados clínicos e laboratoriais 
de pacientes tratados com dexametasona, 
um corticosteroide utilizado para reduzir a 
inflamação e melhorar os desfechos clínicos em 
casos graves de COVID-19:

•	 As comorbidades mais comuns foram 
hipertensão (54%), diabetes (36%) e doenças 
cardiovasculares (27%).

•	 A disfunção renal, evidenciada pelo aumento 
dos níveis de creatinina, foi estatisticamente 
associada ao aumento do risco de mortalidade.

•	 Parâmetros laboratoriais como elevação de 
ferritina, fibrinogênio e D-dímero foram 
apontados como indicadores potenciais da 
progressão da doença.

Esses resultados sugerem que o monitoramento 
laboratorial é uma ferramenta crucial para a 
tomada de decisões clínicas em pacientes com 
COVID-19 grave, além de possuírem implicações 
diretas para a prática e desfecho clínico.

Melhoria na Monitorização de Pacientes Críticos

A identificação de marcadores laboratoriais 
pode facilitar a intervenção precoce em pacientes 
com maior risco de agravamento.

Otimização do Uso de Corticosteroides

Embora a dexametasona seja um tratamento 
eficaz, é essencial equilibrar os benefícios com 

os riscos, incluindo a imunossupressão que pode 
levar a infecções bacterianas oportunistas.

Estratégias de Controle de Infecções Hospitalares

A alta taxa de infecção por A. baumannii 
reforça a necessidade de protocolos rigorosos de 
higienização e uso racional de antibacterianos.

Ambos os estudos destacam lacunas 
importantes que precisam ser exploradas em 
pesquisas futuras:

1.	 Estudos de Longo Prazo: Investigar a eficácia 
da dexametasona em um grupo maior de 
pacientes e avaliar efeitos colaterais a longo 
prazo.

2.	 Abordagens Terapêuticas Alternativas: 
Explorar terapias que possam reduzir a 
necessidade de corticosteroides ou minimizar 
seus efeitos adversos.

3.	 Controle de Infecções Hospitalares: 
Desenvolver estratégias mais eficazes para 
prevenir infecções bacterianas secundárias, 
especialmente por patógenos resistentes a 
antibóticos.

4.	 Relação entre COVID-19 e Insuficiência 
Renal: Ampliar a compreensão sobre o 
impacto da doença nos rins e formas de 
prevenção do agravamento da função renal.

Por fim, os estudos analisados fornecem 
contribuições valiosas para o entendimento 
da COVID-19 em pacientes críticos. A 
dexametasona permaneceu como um pilar do 
tratamento, mas sua utilização deve ser cautelosa 
para evitar complicações secundárias. Por 
outro lado, a crescente incidência de infecções 
hospitalares por bactérias multirresistentes 
destaca a necessidade de políticas de controle 
de infecções mais eficazes. A implementação 
dessas descobertas na prática clínica pode 
contribuir significativamente para a melhoria 
dos cuidados em UTIs durante pandemias 
futuras.
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